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BRASÍLIA — O médico 
Antônio Palocci, que coorde-
na a equipe do PT para a 
transição de governo, pres-
creveu ontem o calmante 
Maracujina para o presiden-
te do partido, José Dirceu. 
"Vou dar Maracujina para 
ele", prometeu, diante das 
queixas dos repórteres quan-
to ao mau humor do colega. 

Ele não percebeu, mas a 
conversa informal, após en-
cerrada sua entrevista, esta-
va sendo transmitida ao vivo 
por emissoras de TV. Sem sa-
ber disso, pediu aos jornalis-
tas que não escrevessem so-
bre o assunto. "Mas foi trans-
mitido ao vivo", disse um re-
pórter. "Ah, é? Então vou 
ter mesmo de comprar a Ma-
racujina para ele." 

Os momentos de mau hu-
mor de Dirceu ficaram fa-
mosos durante a campanhá 

presidencial. Ele fica irrita-
do, por exemplo, quando le-
va algum esbarrão. Certa 
vez, em meio a um tumulto 
na Câmara, um repórter re-
clamou com os colegas fotó-
grafos e cinegrafistas: "Po-
xa, estamos aqui há duas ho-
ras esperando o cara, e quan-
do ele chega vocês o impren-
sam". Irritado, Dirceu reba-
teu: "Não sou cara, sou de-
putado federal e presidente 
de partido." 

Em contraste, Palocci é cal-
mo e bem humorado. Acha 
graça quando imitam seu so-
taque do interior paulista. 
Foi um elogio a seu bom esta-
do de espírito que gerou a con-
versa em torno do calmante a 
Dirceu. "O dia que eu perder 
o bom humor, me avisem, por-
que será hora de ir para ca-
sa", disse Palocci. (L.A.O., co-
laborou Vera Rosa). 

    


